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CFA, é advogado em Nova York e 

no Brasil, com especialização em 

Direito Internacional

A
s  tarifas  impostas  pe-
los  Estados  Unidos  
mundo afora são mais 
uma etapa no atual ci-

clo de escalada de tensões geo-
políticas.  Como  no  xadrez,  
quem  cria  mais  opções  na  
área de comércio internacio-
nal  e  nos  negócios  é  o  mais  
bem-sucedido.

O Brasil figura no décimo lu-
gar da economia mundial em 
Produto  Interno  Bruto  (PIB)  
nominal,  mas ocupa a  tímida  
82.ª posição no ranking de glo-

balização no Índice KOF, índi­
ce suíço  que  mede  a  integra-
ção econômica, social e políti­
ca das nações. Somos uma eco-
nomia voltada para o próprio 
umbigo,  exportando  20%  do  
PIB,  enquanto  outras  econo-
mias da América Latina expor-
tam, em média, 30%.

Internacionalização  difere  
de exportação. Exportar repre-
senta  uma  pequena  amostra  
da conexão com o comércio in-
ternacional. O produto envia-
do  para  fora  é  uma  extensão  
do mercado doméstico. Já a in-
ternacionalização  encara  a  
competição  no  mercado  de  
destino,  disputando  mão  de  
obra  local  e  se  relacionando  
com fornecedores regionais.

Como consequência, empre-
sas que investem nessas habili-
dades tornam-se mais resilien-

tes  e  ganham  produtividade.  
Temos bons exemplos,  como  
as brasileiras WEG, de equipa-
mentos eletrônicos, a Randon, 
de  sistemas  automotivos,  e  a  

Tramontina, de utensílios para 
casa, cujas frigideiras são desta-
cadas há oito anos pela Wirecut-
ter,  seção  do  jornal  The  New  
York Times que avalia a qualida-
de de bens de consumo.

Muitos empresários brasilei-
ros que  dominam  o mercado  
interno ainda acreditam que a 
complexidade operacional ex-
terna “só pode ser maior”. Le-
do engano. Enquanto no Bra-
sil empreender é um ato de fé 
por causa das burocracias, nos 
Estados Unidos, por exemplo, 
há  brokers  e  especialistas  em  
cada  microssegmento  da  in-
dústria.  Em  pouco  tempo  e  
com custo razoável, eles deco-
dificam os segredos do merca-
do local.

O grande obstáculo para bra-
sileiros, no entanto, é a baixa 
confiança.  Uma  recente  pes-

quisa  da  European  Values  
Study aponta que o índice de 
confiança interpessoal do Bra-
sil alcança meros 7%, enquan-
to o da Noruega é de 72% e o 
dos  Estados  Unidos  fica  por  
volta de 40%.

Dado que a internacionaliza-
ção começa na pessoa física e 
evolui para a pessoa jurídica, a 
busca por essa confiança e por 
relações inicia-se com encon-
tros,  cursos  e  investimentos  
pessoais, até chegar ao investi-
mento  offshore  corporativo.  
Não  soa  coincidência  que  a  
maioria  das  nossas  empresas  
internacionalizadas foi funda-
da por imigrantes. Como disse 
o  cientista  de  computação  
americano  Gerald  Weinberg,  
“o truque para confiar e con-
quistar confiança  é  evitar  to-
dos os truques.” l

ALINE BRONZATI

CORRESPONDENTE EM NOVA YORK 

O Federal Reserve (Fed, o ban-
co central dos Estados Unidos) 
deve cortar os juros pela primei-
ra vez desde dezembro do ano 
passado na reunião que come-
çou ontem e termina hoje. 

Mesmo com a inflação ain-
da  fora  da  meta  e  que  pode  
piorar  em  razão  do  tarifaço  
d o  p r e s i d e n t e  D o n a l d  
Trump, a autoridade monetá­
ria terá o desafio de calibrar a 
política  monetária  sem  cau-
sar  danos  à  economia  dos  
EUA, que tem dado sinais de 
desaceleração, com a criação 
cada vez menor de empregos. 
A reunião marca a estreia do 
indicado de Trump no Fed, o 
economista Stephen Miran.

Em Wall Street, a aposta qua-
se geral – por volta de 96% dos 
analistas  consultados  –  é  de  
que o Fed começará o afrouxa-
mento monetário com um cor-
te de 0,25 ponto porcentual, se-
gundo  a  plataforma  CME  
Group. Se o movimento se con-
firmar,  os  juros  americanos  
passarão  para  o  intervalo  de  
4% a 4,25% ao ano, após cinco 

reuniões  consecutivas  nas  
quais as taxas permaneceram 
inalteradas.

A grande mudança desde a úl­
tima decisão do Comitê Federal 
de Mercado Aberto (Fomc, na 
sigla em inglês) foi o sinal mais 
forte de esfriamento do merca-
do de trabalho nos EUA, o que 
elevou o desemprego no país. O 
primeiro alerta veio  em  julho,  
quando o país criou 73 mil no-
vas vagas, ante expectativas que 
apontavam para 101 mil. Além 
disso, os dados de maio e junho 
foram revisados, o que resultou 
em uma baixa de 258 mil postos. 
Agosto chancelou a expectativa 
de corte de juros pelo Fed após 
os EUA criarem 22 mil empre-
gos no mês, muito aquém dos 
76 mil previstos.

“Resguardar  o  mercado  de  
trabalho se tornou a principal 
prioridade  do  Fed,  e  é  muito  
provável que isso leve a um cor-
te de 0,25 ponto porcentual na 
taxa  de  juros  nesta  semana”,  
diz o time de economistas do 
Goldman  Sachs  liderado  por  
Jan Hatzius.

PREÇOS.  Por sua vez,  a infla-
ção  americana  continua  dis-
tante da meta do Fed, mas ace-
lera  praticamente  em  linha  
com as expectativas. Os recen-
tes índices de preços ao consu-
midor (CPI) e ao produtor (P-
PI)  mostram  que  o  impacto  
das tarifas de Trump se espa-
lha pela economia, mas ainda 
de maneira limitada.

Casas como o Bank of Ameri-
ca (BofA) e o Morgan Stanley, 
que descartavam cortes nos ju-
ros  neste  ano,  mudaram  de  
ideia diante da deterioração do 
mercado de trabalho nos EUA. 
Nas últimas semanas, também 
ganhou força a aposta em um 
Fed mais agressivo na primei-
ra tacada do ano, podendo cor-
tar os juros  em até 0,5 ponto 
porcentual. É o que esperam o 
britânico Standard Chartered 
e o francês Société Générale.

Trump voltou a pressionar o 
presidente  do  Fed,  Jerome  
Powell, pela queda das taxas no 
país. “‘O muito atrasado’ (apeli-
do  que  Trump  usa  ao  falar  de  
Powell) precisa cortar as taxas 

de juros agora, e com redução 
maior do que tinha em mente”, 
escreveu ele na segunda-feira, 
em postagem na Truth Social. 
Ontem, ele  voltou  a  tratar  do 
assunto. “A taxa (de juros) deve-
ria  ser  muito  menor”,  disse  
Trump. Questionado sobre a in-
dependência  do  Fed,  ele  res-
pondeu: “Eles deveriam  ouvir  
pessoas inteligentes como eu”.

MAIS INFLUÊNCIA.  Na reunião 
desta semana, Trump passa a 
ter mais influência sobre a au-
toridade  monetária  america-
na. O Senado dos EUA apro-
vou na segunda-feira o nome 
do seu indicado, o economista 
Stephen Miran, para um assen-
to na diretoria do BC america-
no. É a primeira vez, desde a 
criação do Fed moderno na dé­
cada de 1930, que um membro 
em exercício do Poder Execu-
tivo também servirá no banco 
central,  segundo  o  The  Wall  
Street  Journal.  Miran  ocupa  
cargo como um dos principais 
conselheiros  econômicos  da  
Casa Branca.

Com sua chegada, alguns ope-
radores  preveem  chances  de  
até três votos dissidentes a fa-
vor de um corte maior, de 0,5 
ponto porcentual. Além de Mi-
ran,  os  diretores  Christopher  
Waller e Michelle Bowman po-
deriam defender uma tesoura-
da maior, repetindo o que fize-
ram na reunião de julho. O feito 
seria inédito na história do Fed.

“Seria a primeira vez na his-
tória que três membros do con-
selho de governadores do Fed 
votariam  contra  a  decisão  da 
maioria”,  disse  o  diretor-ge-
rente  e  economista-chefe  do  
Instituto de Finanças Interna-
cionais  (IIF),  Marcello  Este-
vão, ao Estadão/Broadcast.

Menos “dovish” (jargão usa-
do pelo mercado para indicar 
uma política monetária menos 
restritiva),  o  Morgan  Stanley  
projeta apenas Miran votando 
pelo corte de 50 pontos. “Não 

esperamos  outros  dissiden-
tes”,  diz  o  economista-chefe  
do  banco  para  os  EUA,  Mi-
chael Gapen.

Quem  também  teve  a  pre-
sença  garantida,  ao  menos  
por  ora,  foi  a  diretora  Lisa  
Cook. Um tribunal de apela-
ção  rejeitou  o  pedido  de  
Trump  para  destituí­la  do  
Fed na segunda-feira, um dia 
antes do início do encontro. A 
diretora se tornou alvo do re-
publicano  após  ser  acusada  
de fraude hipotecária.

PREVISÕES.  Independente-
mente  do  tamanho  do  corte,  
os  analistas  americanos  de-
vem olhar com atenção as pro-
jeções econômicas do Fed. O 
Bank of America espera que o 
BC dos EUA continue apontan-
do a expectativa de um corte 
total de 0,5 ponto, neste ano, e 
outra redução de mesma pro-
porção em 2026. Mas os riscos 
apontam para chances de um 
corte  total  de  0,75  ponto  em  
2025, diz.

Outro ponto de atenção do 
mercado é a entrevista coleti-
va que Powell costuma conce-
der após a decisão de juros. Pa-
ra  economistas,  Powell  deve  
manter  tom  parecido  com  o  
discurso no Simpósio de Jack-
son  Hole,  no  mês  passado,  
quando ele mudou o tom e re-
forçou o alerta para o aumento 
dos riscos no mercado de tra-
balho. O Fed divulga a decisão 
de  política  monetária  nesta  
quarta, às 15h (horário de Brasí­
lia).  Powell  comentará  os  re-
sultados da reunião em entre-
vista  à  imprensa,  que  ocorre  
30 minutos depois. l

Taxas devem começar a 
cair nos EUA
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Queda de braço
Reunião será a primeira 

com indicado por Trump 
para colegiado e há

previsão de divergência

Pressionado, Fed deve
fazer primeiro corte de
juros desde dezembro
Aposta quase unânime 
do mercado é de que 
banco central dos 
EUA começará alívio
monetário com corte de 
0,25 ponto porcentual

Superquarta Taxa básica 

Falta confiança para a internacionalização brasileira

Recente pesquisa
aponta que o índice de
confiança interpessoal
do Brasil alcança
meros 7%

B2 ECONOMIA&NEGÓCIOS
QUARTA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO DE 2025

O ESTADO DE S. PAULO

NATHALIA MOLINA

Um  aeroporto  sustentável  e  
inovador, com processos auto-
matizados, que seja um hub pa-
ra  a  América  Latina.  Esse  foi  
um dos projetos apresentados 
no Fórum de Turismo e Investi-
mentos,  realizado  pela  RTSC  
Holding  e  pela  Qore  Investi-
mentos,  em  parceria  com  a  
ONU Turismo e o Estadão. O 
encontro, que reuniu iniciativa 
pública  e  privada  ontem,  em  
São Paulo, mostrou dados do 
bom  momento  do  setor  no  
País,  possibilidades  de  capta-
ção de recursos e cases de par-
ceria público­privada (PPP).

“Este  é  um  dos  primeiros  
eventos  dedicados  a  investi-
mentos em turismo. É impor-
tante para atrair mais financia-
mentos internacionais”,  disse 
o secretário­geral da ONU Tu-
rismo, Zurab Pololikashvili.

De acordo com a agência da 

Organização das Nações Uni-
das que trabalha pelo desenvol-
vimento do setor, entre 2015 e 
outubro de 2024 o Brasil foi o 
terceiro país da América Lati-
na e do Caribe com mais inves-
timento  estrangeiro  direto  
(IED) em projetos de turismo 
“greenfield” (do zero). O total, 
segundo a  ONU Turismo,  foi  
de US$ 1,490 bilhão em 50 pro-
jetos. No fórum em São Paulo, 
a agência e o Banco de Desen-
volvimento da América Latina 
(CAF) divulgaram um guia de 
investimentos para o setor.

Oscar  Rueda  García,  diretor  
de Turismo Sustentável do CAF, 
ressaltou a conectividade como 
um desafio na América Latina. 
“Não porque não estamos conec-
tados, mas porque precisamos 
de conexões mais econômicas”, 
disse ele, em palestra. Em proje-
tos como esse, a ONU Turismo 
presta consultoria.  “Queremos 
apoiar um aeroporto inovador, 
não  apenas  um  espaço  para  
voos.  Parte  será  automatizada  
por robôs. É algo novo para o 
mundo, não apenas para o Bra-
sil”, explicou Pololikashvili.

A localização não está defini-
da, mas o governador da Paraí­
ba, João Azevedo (PSB), já ma-
nifestou o interesse do Estado. 

Ele esteve no encontro em São 
Paulo  para  apresentar  o  Polo  
Turístico Cabo Branco, iniciati-
va com parques temáticos, ro-
da-gigante  e  redes  hoteleiras.  
“Como há a discussão de se ter 
na Região (Nordeste) um grande 
aeroporto internacional volta-
do para o turismo, a Paraíba vai 
concorrer, até pelas suas condi-
ções fiscais e econômicas.”

A RTSC – dona das  marcas 
WAM Experience, Wish e Gra-
mado Parks – é uma das empre-
sas que investem no novo polo 
turístico em João Pessoa. “O tu-

rismo pulveriza o acesso eco-
nômico em todas as camadas, 
vai do vendedor de coco ao do-
no da empresa aérea. É muito 
gratificante ver a transforma-
ção que acontece onde o turis-
mo impacta”, disse Lucas Fiu-
za, CEO da WAM Experience.

No encontro em São Paulo, a 
RTSC lançou o Grupo do Turis-
mo  Brasileiro  (GTB),  hub  de  
tecnologia e inteligência de da-
dos. “É uma grande troca de ex-
periências para quem quiser co-
laborar com o crescimento do 
turismo”, disse o CEO do Gru-

po  Wish,  Eduardo  Malheiros.  
“O  Cabo  Branco  é  um  bom  
exemplo.  Se  tivesse  uma  em-
presa só, provavelmente não te-
ria a força que vai ter como con-
solidação de grande destino.”

RECORDES. De janeiro a agosto 
deste  ano,  o  Brasil  já  soma  
6.528.303  turistas  internacio-
nais, sendo que 1,8 milhão deles 

visitaram o Estado de São Pau-
lo. O País chega bem perto do 
total de 6,77 milhões de viajan-
tes que recebeu do exterior ao 
longo do ano passado inteiro.

“Identificamos  e  estrutura-
mos 60 oportunidades de inves-
timentos em São Paulo, a partir 
de R$ 100 milhões. Temos apre-
sentado isso com o Ministério 
do Turismo e com a Embratur 
em  fóruns  internacionais,  co-
mo este de hoje (ontem)”, disse 
o secretário de Turismo e Via-
gens do Estado, Roberto de Lu-
cena. l

Governador da Paraíba manifestou interesse em receber hub aéreo

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO

Guia de investimentos
ONU Turismo e CAF

divulgaram oportunidades 
para empresários aplicarem 

recursos no setor

Aeroporto futurista é apresentado em evento
Projeto de terminal 
sustentável e
automatizado é
apresentado em fórum 
com especialistas do
setor em São Paulo

Turismo Mercado

ATA SUMÁRIA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 25 DE AGOSTO DE 2025
DATA, HORA, FORMA E LOCAL: em 25 de agosto de 2025, às 14h00, de forma exclusivamente por e-mail, considerada como realizada na 
sede social da ITAÚSA S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Paulista, n° 1938, 5° andar, em São Paulo (SP). MESA: Raul Calfat - Presidente; 
e Carlos Roberto Zanelato - Secretário. PRESENÇA: a totalidade dos membros efetivos. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: 1. a realização, pela 
Companhia, da Emissão (conforme de!nido abaixo) e da Oferta (conforme de!nido abaixo); 2. a autorização aos diretores da Companhia, 
bem como aos procuradores constituídos pela Companhia para (a) discutir, negociar e de!nir os termos e condições das Debêntures 
(conforme de!nido abaixo) e que venham a ser aplicáveis à Oferta, desde que observado o disposto na deliberação do item (1) da Ordem do 
Dia; e (b) praticar todos os atos e contratar todos os prestadores de serviços necessários para a formalização das deliberações tomadas nesta 
reunião, bem como celebrar todo e qualquer documento necessário à efetivação da Oferta, incluindo, sem limitação, a Escritura de Emissão 
(conforme de!nido abaixo), o contrato de distribuição das Debêntures, bem como quaisquer eventuais aditamentos a referidos documentos; 
e 3. a rati!cação de todos os atos já praticados pela Diretoria da Companhia relacionados à Oferta. DELIBERAÇÕES TOMADAS: os 
Conselheiros deliberaram, por unanimidade: 1. APROVAR a realização da 8ª emissão de debêntures simples da Companhia, não conversíveis 
em ações, em série única, da espécie quirografária, para distribuição pública, sob o rito de registro automático, nos termos da Resolução da 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Emissão”, “Debêntures” e “Oferta” e “Resolução 
CVM 160”, respectivamente), mediante a celebração do “Instrumento Particular de Escritura da 8ª (Oitava) Emissão Pública de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública, sob o Rito de Registro Automático, da 
Itaúsa S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia e a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Escritura de Emissão” e 
“Agente Fiduciário”, respectivamente), a qual terá as seguintes características e condições: (i) Valor Total da Emissão: o valor total da 
Emissão será de R$ 1.000.000.000,00 (um bilhão de reais), na Data de Emissão (conforme de!nido abaixo). (ii) Data de Emissão: para todos 
os !ns e efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será de!nida na Escritura de Emissão (“Data de Emissão”). (iii) Série: a Emissão será 
realizada em série única. (iv) Quantidade: serão emitidas 1.000.000 (um milhão) de Debêntures. (v) Valor Nominal Unitário: as Debêntures 
terão valor nominal unitário de R$  1.000,00 (mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”). (vi) Forma e Comprovação de 
Titularidade: as Debêntures serão emitidas sob a forma nominativa, escritural, sem emissão de certi!cados, sendo que, para todos os !ns 
de direito, a titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato emitido pela Itaú Corretora de Valores S.A. (“Escriturador”), e, 
adicionalmente, com relação às Debêntures que estiverem custodiadas eletronicamente na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), será 
comprovada pelo extrato emitido pela B3 em nome dos titulares das Debêntures (“Debenturistas”). (vii) Conversibilidade e 

Permutabilidade: as Debêntures serão simples, ou seja, não serão conversíveis em ações de emissão da Companhia e nem permutáveis em 
ações de emissão de outra sociedade. (viii) Espécie: as Debêntures serão da espécie quirografária, nos termos do artigo 58, caput, da Lei 
nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), sem garantia e sem preferência. (ix) Data de Início 
da Rentabilidade: para todos os !ns e efeitos legais, a data de início da rentabilidade será a Primeira Data de Integralização (conforme 
de!nido abaixo). (x) Prazo e Data de Vencimento das Debêntures: ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado das Debêntures ou de 
vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, o prazo de 
vencimento das Debêntures será de 10 (dez) anos contados da Data de Emissão (“Data de Vencimento”). (xi) Pagamento do Valor Nominal 
Unitário das Debêntures: sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de resgate antecipado das Debêntures, de amortização antecipada 
das Debêntures ou de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos a serem previstos na Escritura de 
Emissão, o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures será amortizado nas datas a serem indicadas na Escritura de Emissão. (xii) Forma 
de Subscrição e de Integralização e Preço de Integralização das Debêntures: as Debêntures serão subscritas e integralizadas por meio 
do MDA-Módulo de Distribuição de Ativos (“MDA”), sendo a distribuição liquidada !nanceiramente por meio da B3, em moeda corrente 
nacional, à vista no ato da subscrição (“Data de Integralização”), (a) pelo Valor Nominal Unitário das Debêntures, caso seja realizada na 1ª 
(primeira) Data de Integralização (“Primeira Data de Integralização”); ou (b) caso a integralização ocorra após a Primeira Data de Integralização, 
pelo Valor Nominal Unitário, acrescido da Remuneração das Debêntures, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização 
até a respectiva Data de Integralização das Debêntures (“Preço de Integralização”). O Preço de Integralização poderá contar, a exclusivo 
critério dos Coordenadores (cuja de!nição será estabelecida na Escritura de Emissão), com ágio ou deságio, sendo certo que, caso aplicável, 
o ágio ou deságio será o mesmo para todas as Debêntures subscritas e integralizadas em uma mesma Data de Integralização. A aplicação do 
ágio ou deságio será realizada em função de condições objetivas de mercado, a exclusivo critério dos Coordenadores, incluindo, mas não se 
limitando a: (a) ausência ou excesso de demanda satisfatória de mercado na taxa da Remuneração; (b) alteração na taxa SELIC; (c) alteração 
nas taxas de juros dos títulos do tesouro nacional; ou (d) alteração material na curva de juros DI x pré construída a partir dos preços de ajustes 
dos vencimentos do contrato futuro de taxa média de depósitos inter!nanceiros de um dia, negociado na B3, sendo certo que o preço da 
oferta será único e, portanto, eventual ágio ou deságio deverá ser aplicado à totalidade das Debêntures integralizadas em cada Data de 
Integralização, nos termos do artigo 61, parágrafo 1º, da Resolução CVM 160. Nesse caso, a diferença de valores na integralização das 
Debêntures com deságio será descontada diretamente do comissionamento devido aos Coordenadores, nos termos do Contrato de 
Distribuição, sendo (1) vedado aos Coordenadores colocarem Debêntures com deságio em valor superior ao de seu comissionamento e (2) 
assegurado que eventual deságio aplicado pelos Coordenadores não poderá gerar qualquer prejuízo !nanceiro para a Companhia. (xiii) 
Depósito para distribuição e negociação: as Debêntures serão depositadas para (a) distribuição pública no mercado primário por meio do 
MDA, administrado e operacionalizado pela B3, sendo a distribuição liquidada !nanceiramente por meio da B3; e (b) negociação, observado 
o que será estabelecido na Escritura de Emissão, no mercado secundário por meio do CETIP21 - Títulos e Valores Mobiliários, administrado e 
operacionalizado pela B3, sendo as negociações liquidadas !nanceiramente e as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3. (xiv) 
Atualização Monetária: o Valor Nominal Unitário das Debêntures não será atualizado monetariamente. (xv) Remuneração das 
Debêntures: sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso, das Debêntures incidirão juros 
remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100,00% (cem inteiros por cento) das taxas médias diárias dos depósitos 
inter!nanceiros de 1 (um) dia, denominadas “Taxa DI over extragrupo”, expressa na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta 
e dois) Dias Úteis (cuja de!nição será estabelecida na Escritura de Emissão), calculada e divulgada diariamente pela B3, no informativo diário 
disponível em sua página da Internet (http://www.b3.com.br) (“Taxa DI”), acrescida exponencialmente de uma sobretaxa ou spread de 0,60% 
(sessenta centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Remuneração”), calculados de forma exponencial 
e cumulativa pro rata temporis por Dias Úteis decorridos, desde a Primeira Data de Integralização ou a data de pagamento de Remuneração 

imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento. A Remuneração será calculada de acordo com a fórmula a ser 
prevista na Escritura de Emissão. (xvi) Repactuação Programada: não haverá repactuação programada. (xvii) Classi!cação de Risco: será 
contratada agência de classi!cação de risco no âmbito da Oferta para atribuir rating às Debêntures, observado que a alteração ou não 
manutenção de rating das Debêntures não representará um Evento de Inadimplemento (cuja de!nição será estabelecida na Escritura de 
Emissão). (xviii) Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures: a Companhia poderá, a seu exclusivo critério, realizar o resgate 
antecipado da totalidade (sendo vedado o resgate parcial) das Debêntures, a partir da data a ser prevista na Escritura de Emissão, com aviso 
prévio aos respectivos Debenturistas (por meio de publicação de anúncio nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão ou de 
comunicação individual a todos os respectivos Debenturistas, com cópia ao Agente Fiduciário, a critério da Companhia), ao Agente 
Fiduciário, ao Escriturador, ao Banco Liquidante (cuja de!nição será estabelecida na Escritura de Emissão) e à B3, de 3 (três) Dias Úteis da data 
do evento, sobre o resgate antecipado da totalidade (sendo vedado o resgate parcial) das Debêntures, com o consequente cancelamento de 
tais Debêntures, mediante o pagamento do Valor Nominal Unitário ou do saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, acrescido da 
Remuneração das Debêntures, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização das Debêntures ou a data de pagamento 
de Remuneração das Debêntures imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento, acrescido do Prêmio (cuja 
de!nição será estabelecida na Escritura de Emissão), incidente sobre o valor do resgate antecipado, o qual será calculado, conforme fórmula 
a ser prevista na Escritura de Emissão. O Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures será operacionalizado conforme previsto na 
Escritura de Emissão. (xix) Amortização Antecipada Facultativa: a Companhia poderá, a seu exclusivo critério, realizar a amortização 
antecipada facultativa das Debêntures, a partir da data a ser prevista na Escritura de Emissão, com aviso prévio aos Debenturistas (por meio 
de publicação de anúncio nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão ou de comunicação individual a todos os Debenturistas, com 
cópia ao Agente Fiduciário, a critério da Companhia), ao Agente Fiduciário, ao Escriturador, ao Banco Liquidante e à B3, de 3 (três) Dias Úteis 
da data do evento, referente às amortizações antecipadas sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário da totalidade 
das Debêntures, mediante o pagamento de parcela do Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures a ser 
amortizado, limitada a 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal Unitário das Debêntures, acrescido da Remuneração das Debêntures, 
calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização das Debêntures ou a data de pagamento de Remuneração das 
Debêntures imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento, acrescido do Prêmio, incidente sobre o valor da 
amortização antecipada, o qual será calculado, conforme fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão. A Amortização Antecipada 
Facultativa será operacionalizada conforme prevista na Escritura de Emissão. (xx) Oferta Facultativa de Resgate Antecipado: a Companhia 
poderá, a seu exclusivo critério, realizar, a qualquer tempo, oferta facultativa de resgate antecipado, total ou parcial, das Debêntures, com o 
consequente cancelamento de tais Debêntures, que será endereçada a todos os Debenturistas, sem distinção, assegurada a igualdade de 
condições a todos os Debenturistas para aceitar o resgate antecipado das Debêntures de que forem titulares, de acordo com os termos e 
condições a serem estabelecidos na Escritura de Emissão. A Oferta Facultativa de Resgate Antecipado será operacionalizada conforme 
prevista na Escritura de Emissão. (xxi) Aquisição Facultativa: a Companhia poderá, a qualquer tempo, adquirir Debêntures, desde que 
observe o disposto no artigo 55, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações, no artigo 13, conforme aplicável, na Resolução CVM 160, na 
Resolução CVM nº 77, de 29 de março de 2022, conforme alterada, e na regulamentação aplicável da CVM. As Debêntures adquiridas pela 
Companhia poderão, a critério da Companhia, ser canceladas, permanecer em tesouraria ou ser novamente colocadas no mercado.  
As Debêntures adquiridas pela Companhia para permanência em tesouraria nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, se e 
quando recolocadas no mercado, farão jus à mesma Remuneração aplicável às demais Debêntures. (xxii) Local de Pagamento: os 
pagamentos referentes às Debêntures e a quaisquer outros valores eventualmente devidos pela Companhia, nos termos a serem previstos 
na Escritura de Emissão, serão realizados (a)  pela Companhia, no que se refere a pagamentos referentes ao Valor Nominal Unitário, à 
Remuneração, ao prêmio de resgate antecipado (se houver) ou à amortização antecipada das Debêntures e aos Encargos Moratórios (cuja 
de!nição será estabelecida na Escritura de Emissão), em relação às Debêntures que estejam custodiadas eletronicamente na B3, por meio da 
B3; ou (b) pela Companhia, nos demais casos, por meio do Escriturador ou na sede da Companhia, conforme o caso. (xxiii) Garantias: as 
Debêntures não contarão com quaisquer garantias reais ou !dejussórias. (xxiv) Destinação dos Recursos: os recursos líquidos obtidos pela 
Companhia com a Emissão serão utilizados para o resgate antecipado facultativo da totalidade das debêntures da 6ª (sexta) emissão de 
debêntures da Companhia, nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 6ª (Sexta) Emissão Pública de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública, sob o Rito de Registro Automático, da Itaúsa S.A.”, 
celebrado em 30 de novembro de 2023, o qual deverá ser realizado até a data a ser indicada na Escritura de Emissão. Os membros do 
Conselho da Administração expressamente concordam que a data do resgate das debêntures indicadas neste item poderá ser livremente 
estipulada pela Diretoria da Companhia, a qual será informada oportunamente sob a forma de aviso aos Debenturistas. (xxv) Vencimento 
Antecipado: sujeito ao disposto na Escritura de Emissão, o Agente Fiduciário poderá declarar o vencimento antecipado ou convocar 
assembleia geral de Debenturistas, na ocorrência de qualquer das hipóteses de vencimento antecipado a serem de!nidas na Escritura de 
Emissão. (xxvi) Desmembramento: não será admitido o desmembramento do Valor Nominal Unitário, da Remuneração e dos demais 
direitos conferidos aos Debenturistas, nos termos do inciso IX do artigo 59 da Lei das Sociedades por Ações. (xxvii) Demais Características: 
as demais características das Debêntures, da Emissão e da Oferta encontrar-se-ão descritas na Escritura de Emissão. 2. AUTORIZAR os 
diretores da Companhia, bem como os procuradores devidamente constituídos pela Companhia para (a) discutir, negociar e de!nir os 
termos e condições das Debêntures e que venham a ser aplicáveis à Oferta, desde que observado o acima disposto; e (b) praticar todos os 
atos e contratar todos os prestadores de serviços necessários para a formalização das deliberações tomadas nesta reunião, bem como 
celebrar todo e qualquer documento necessário à efetivação da Oferta, incluindo, sem limitação, a Escritura de Emissão, o contrato de 
distribuição das Debêntures, bem como quaisquer eventuais aditamentos a referidos documentos.  3. RATIFICAR todos os atos já praticados 
pela Diretoria da Companhia relacionados à Oferta. ENCERRAMENTO: nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata sob a forma de sumário, 
que foi lida, aprovada e assinada de forma eletrônica pelos Conselheiros. São Paulo, 25 de agosto de 2025. (aa) Raul Calfat - Presidente; Ana 
Lúcia de Mattos Barretto Villela e Roberto Egydio Setubal - Vice-Presidentes; Alfredo Egydio Setubal, Edson Carlos De Marchi, Patrícia de 
Moraes, Rodolfo Villela Marino e Vicente Furletti Assis - Conselheiros. Certifico ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro 
próprio. São Paulo (SP), 25 de agosto de 2025. (a) Carlos Roberto Zanelato - Secretário do Conselho de Administração. JUCESP sob  
nº 336.025/25-7, em 11.09.2025. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.”
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